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A
lgumas comerciais do Plano Piloto se des-
tacam por reunir lojas do mesmo tipo. São 
pequenas ilhas de especialização que 
contam um pouco da história e dos hábi-

tos de quem vive por aqui.

Nas quadras do Plano, um charme especial,
O comércio se espalha de forma original.
Não é só vender, é criar tradição,
Cada canto da cidade tem sua vocação.
Na 102 Sul, o remédio tem vez,
É a Rua das Farmácias, saúde em altivez.
Na 109 e 110, fios e tomadas mil,
É a Rua das Elétricas, energia sutil.
Na 113 e 114, memórias pra revelar,
Fotos em papel pra eternizar.
E na 212 e 211, com sotaque francês,
Boulangeries encantam com pão e  

croissant de altivez.
Na 304 e 305, a elegância tem morada,
É a Rua da Moda, com roupa bem alinhada.
Já na 308 e 309, a paixão pelo futebol brilha,
Com camisas de clubes e óticas à milha.
312 e 313, reparos com precisão,
Eletrônicos e barbearias dão vida ao quarteirão.
Na 314 e 315, o cuidado é essencial,
Cosméticos e homeopatia com toque natural.
Na 404 e 405, que delícia encontrar,
Na Rua dos Restaurantes, difícil não voltar.
408 e 409, sabores do mundo a encantar,
A culinária internacional nos faz viajar.
Na 414 e 415, tradição oriental,
A charmosa Rua Japonesa, um toque especial.
Lá no Norte, a história continua,
O Plano é espelho de vida e rua.
Na 207 e 208, clique e conexão,
É a Rua da Informática, com inovação.
Na 304 e 305, véus e vestidos mil,
Roupas de casamento com glamour sutil.
Na 308 e 309, o jogo está lançado,
Material esportivo em cada lado.
310 e 311 com som e brilho no olhar,
Instrumentos musicais e joias pra encantar.
E na 406 e 407, arte em toda moldura,
Palco e galeria na Rua da Cultura.
408 e 409, leitura com emoção,
Livros usados e o charme do Baixo Asa Norte  

em expansão.

O comércio local é o nosso bem cultural

Na 410 e 411, saúde natural,
Ervas e produtos num clima essencial.
Na 412 e 413, um silêncio a contemplar,
Funerárias discretas nos convidam a pensar.
Perto da W3, o cenário é distinto,
Mas também tem comércio com instinto.
Na 510 e 511, tecidos sem igual,
Pra costureira ou artista, é o ponto ideal.
Na 512 Sul, cimento e ferragem à mão,
Material de construção ergue cada chão.
A 514 Sul tem duplo coração:
Cadeiras de escritório e oficinas de solução.

Na 706 Norte, o conserto é garantido,
Oficinas mecânicas deixam o carro tinindo.
Na 708, dormir vira inspiração,
Colchões confortáveis pra qualquer estação.
Por fim, na 713, o reflexo é certeiro,
Vidros de todo tipo no comércio parceiro.
Brasília é assim, com alma e coração,
Cada quadra tem história, tem vocação.
Na capital moderna, concreta e plural,
O comércio local é o nosso bem cultural.
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